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Resumo 

Este ensaio teórico tem como objetivo realizar uma discussão acerca das 
orientações dadas nos Parâmetros Curriculares Nacionais para os conteúdos de 
Estatística, Probabilidade e Combinatória, por entender que esse documento é a 
principal referência para o professor. A linha de pesquisa educacional que trata 
sobre esses conteúdos é a Educação Estatística. Para tal, realizou-se uma revisão 
bibliográfica, tendo como fonte de pesquisa os próprios Parâmetros Curriculares 
Nacionais, bem como, algumas das produções mais relevantes da área de Educação 
Estatística. Foram destacadas ao longo do texto algumas lacunas na proposta 
curricular brasileira, a começar pela falta de diferenciação entre a Educação 
Estatística e a Matemática. Entende-se que as discussões e considerações aqui 
apresentadas são oportunas tanto em cursos de formação inicial de professores, 
quanto em cursos de formação continuada, a fim de se efetivar a Estatística nas 
aulas de Matemática. 

Palavras-chave: Parâmetros Curriculares Nacionais, Matemática, Educação 
Estatística. 

Abstract 

Statistical education and parameters national curriculum: some 
considerations 

This theoretical essay aimshold a discussion about the Parameters National 
Curriculum given in guidelines for the contents of Statistics, Probability and 
Combinatorial, because we understand that this document is the main reference 
for the teacher. The line of educational research which deals with about of these 
contents is Statistical Education. To this end, a literature review was conducted, and 
as a source of research the Parameters National Curriculum themselves, as well as 
some of the most important productions of Statistical Education. Were highlighted 
throughout the text a few gaps in the brazilian curricular proposal, starting with the 
lack of differentiation between the Statistical Education and Mathematics.It is 
understood that discussions and considerations presented here are appropriate 
both in initial teacher training courses, and continuing education courses, in order 
to implement the Statistical Education in classes of Mathematics. 

Keywords: parameters national curriculum, mathematics, statistical 
education.  
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Introdução 

Na década de 1970, um movimento em nível mundial pregou a necessidade de se romper 

com a cultura determinística, presente até então, nas aulas de Matemática. Esse movimento 

evidenciou a relevância da dimensão política e ética da utilização da Estatística na Educação Básica, 

bem como, a importância do desenvolvimento do raciocínio probabilístico (CAZORLA e UTSUMY, 

2010). Para Cazorla, Kataoka e Silva (2010), tal movimento era a base do que atualmente denomina-

se Educação Estatística (EE). 

Acredita-se que esse movimento contribuiu para a inserção dos conteúdos de Estatística, 

Probabilidade e Combinatória nos currículos oficiais voltados para a Educação Básica de diversos 

países, como por exemplo, Itália e a França (1985), Estados Unidos da América (1988), Japão (1989), 

Espanha e Portugal (1991), dentre outros (LOPES, 1998). No Brasil, percebe-se que essa inclusão 

ocorreu tardiamente, pois os conteúdos de Estatística, Probabilidade e Combinatória só foram 

inseridos no currículo em 1997 com a publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para 

os anos iniciais do Ensino Fundamental, em 1998 com a publicação dos PCN para os anos finais do 

Ensino Fundamental e, em 1999 com a publicação dos PCN para o Ensino Médio. 

Nos PCN referentes ao Ensino Fundamental à Estatística, à Probabilidade e à Combinatória 

fazem parte de um bloco de conteúdos denominado Tratamento da Informação. Por ser a primeira 

vez que esses conteúdos foram incluídos à proposta curricular brasileira, justificou-se a importância 

dos mesmos no tocante à formação de cidadãos críticos, uma vez que tais conteúdos estão 

diretamente ligados à leitura, interpretação e análise de informações veiculadas, bem como, à 

previsão de situações e à tomada de decisões.  

Da mesma forma, na EE existe uma preocupação em relação à formação do cidadão em 

geral. A literatura é rica em trabalhos que abordam a necessidade de se oferecer uma formação 

estatística e probabilística significativa para que os alunos, enquanto cidadãos tenham condições 

de melhor atuar na sociedade. Podem-se citar como exemplos, trabalhos de vários autores de 

diferentes países que defendem tal necessidade: Lopes (1998, 2003, 2008, 2010a, 2010b, 2012), 

Batanero e Godino (2002), Gal (2002), Garfield (2002), Carvalho (2003, 2006, 2009), Pfannkuch 

(2008), Lopes e Coutinho (2009), Jacobini et al. (2010), Batanero, Arteaga e Contreras (2011), Ben-

Zvi (2011), Campos, Wodewotzki e Jacobini (2011), Oliveira (2013), Souza (2013), além de outros. 

Considera-se que nos PCN, elaborados com a finalidade de se construir um referencial para 

orientar o trabalho do professor (BRASIL, 1998), deveriam ser encontradas orientações suficientes 

para que os professores possam oferecer uma formação estatística e probabilística significativa aos 

alunos, de modo a favorecer o desenvolvimento das competências estatísticas e probabilísticas. 

Nesse sentido, este ensaio teórico objetiva realizar uma discussão acerca das orientações dadas 

nos PCN para os conteúdos referentes ao bloco Tratamento da Informação, ou seja, para os 

conteúdos tema da EE. 
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Educação estatística 

A EE apresenta em suas linhas de pesquisa, investigações acerca do currículo, tanto da 

Educação Básica, quanto do Ensino Superior; formação inicial e contínua de professores; erros e 

dificuldades dos alunos e, inserção de novas tecnologias (LOPES, 2006). Lopes (2010a, p. 52) 

também destaca a importância da EE: 

“A Educação Estatística não apenas auxilia a leitura e a interpretação de dados, 

mas fornece a habilidade para que uma pessoa possa analisar e relacionar 

criticamente os dados apresentados, questionando e até mesmo ponderando 

sua veracidade”. 

Os objetivos da EE, de acordo com Campos, Wodewotzki e Jacobini (2011, p. 12) 

são: 

 “promover o entendimento e o avanço da EE e seus assuntos correlacionados; 

 fornecer embasamento teórico às pesquisas em ensino da Estatística; 

 melhorar a compreensão da dificuldades dos estudantes; 

 estabelecer parâmetros para um ensino mais eficiente dessa disciplina; 

 auxiliar o trabalho do professor na construção de suas aulas; 

 sugerir metodologias de avaliação diferenciadas, centradas em METAS 

estabelecidas e em COMPETÊNCIAS a serem desenvolvidas; 

 valorizar uma postura investigativa, reflexiva e crítica do aluno, em uma 

sociedade globalizada, marcada pelo acúmulo de informações e pela 

necessidade de tomada de decisões em situações de incerteza”. 

Existem diferenças importantes entre Estatística e Matemática, que precisam ser 

consideradas, uma vez que para a Matemática, o determinismo é o centro de todo o processo; 

enquanto que a Estatística apresenta como foco a variabilidade dos dados, em que a incerteza se 

faz presente (WALICHINSKI; SANTOS JUNIOR, 2013). Corroborando com esse entendimento, 

Estevan (2010) afirma que a diferença fundamental entre a Estatística e a Matemática consiste na 

onipresença da variabilidade. Lopes e Coutinho (2009, p. 67) por sua vez, reforçam que:  

“A indeterminação ou a incerteza dos dados distingue uma investigação 

estatística de uma exploração matemática, que tem uma natureza mais precisa: 

os conceitos e os procedimentos matemáticos são usados como ferramentas 

para resolver os problemas estatísticos, mas estes não são limitados por eles; o 

fundamental nos problemas estatísticos é que, pela sua natureza, não têm uma 

solução única e não podem ser avaliados como totalmente errados nem certos, 
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devendo ser avaliados em termos da qualidade do raciocínio, da adequação dos 

métodos utilizados à natureza dos dados existentes”. 

Além disso, aspectos tais como “[...] a escolha da forma de organização dos dados, a 

interpretação, a reflexão, a análise e a tomada de decisões [...]” (CAMPOS; WODEWOTZKI; 

JACOBINI, 2011, p. 13) dão a Estatística uma peculiaridade diferente à da Matemática. Tais 

diferenças, apesar de fundamentais para a realização de um trabalho significativo com os 

conteúdos tema da EE, não foram contempladas nos PCN. Isso pode acarretar num ensino em que 

sejam valorizados o uso de fórmulas e os cálculos com números expressivos, reforçando ao aluno 

a visão determinista de mundo, levando-o a acreditar que cada pergunta deve ter uma resposta 

única para qualquer situação.Para reverter essa problemática, acredita-seque seja necessária 

a realização de discussões com os professores em cursos de formação continuada sobre as 

diferenças entre a Estatística e a Matemática, visto que essas não são abordadas nos PCN. 

Em síntese, considera-se que o objeto de estudo da EE é o processo de ensino e 

aprendizagem de questões referentes à Estatística, à Probabilidade e à Combinatória em todos os 

níveis de ensino, com a finalidade de propiciar uma aprendizagem mais significativa ao aluno, 

contribuindo para o desenvolvimento de competências tanto estatísticas, quanto probabilísticas. 

Na sequência serão apresentadas algumas considerações a respeito de tais competências. 

 

Pensamento estatístico  

O pensamento estatístico requer principalmente a formulação de hipóteses, interpretação 

e análise de resultados obtidos levando em consideração diferentes pontos de vista e, reformulação 

de questões com base nos resultados obtidos. Tais capacidades se diferenciam da exatidão e do 

determinismo exigidos na Matemática. Para atingir esse nível cognitivo os estudantes precisam 

abrir mão do determinismo (CAMPOS; WODEWOTZKI e JACOBINI, 2011) e, incorporar a ideia de 

aleatoriedade (COSTA, 2007). Além disso, o aluno precisa ser levado a perceber a existência da 

variabilidade dos dados e, como essa pode influenciar nos resultados. Entretanto, essas 

capacidades não se desenvolvem de um momento para outro. Os alunos precisam explorar 

situações diversas que contemplem o desenvolvimento do pensamento estatístico ao longo de sua 

escolarização. Da mesma forma, Batanero, Arteaga e Contreras (2011) destacam a necessidade de 

uma cultura do aleatório para a vivência na sociedade atual. 

Vários pesquisadores, dentre eles Costa (2007) e Ruiz, Batanero e Arteaga (2011) defendem 

a idéia de se estreitar os laços com a Estatística Inferencial já no Ensino Fundamental. Considera-se 

que dessa forma os alunos tenham maiores condições de desenvolver o pensamento estatístico, 

pois se for trabalhado apenas com as noções de Estatística Descritiva, conforme explicitam os PCN, 

estará se desenvolvendo somente o raciocínio estatístico. Porém, não quer dizer que devam ser 

realizados processos complexos de inferência. Deve-se trabalhar de maneira informal, de modo a 
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preparar os estudantes para posterior formalização.  

Para colocar em prática esse pensamento junto aos alunos, Jacobini et al. (2010) sugerem 

que os alunos sejam levados a recolher os dados, a analisar e interpretar os mesmos, além de 

divulgar os resultados obtidos. Essas recomendações também estão presentes nos PCN. Contudo, 

tais situações por si só não garantem o desenvolvimento do pensamento estatístico. Outras 

questões tais como: a visualização do processo de maneira global; o entendimento do significado 

das variações; a exploração dos dados e, a geração de questões não previstas inicialmente 

(JACOBINI et al., 2010) devem ser exploradas juntamente com o trabalho de coleta e organização 

de dados. Da mesma forma, considera-se que o desenvolvimento do pensamento passa por 

situações que envolvem: elaboração de perguntas, escolha de variáveis, elaboração de hipóteses, 

percepção da necessidade de descrever populações, conscientização da necessidade dos dados, 

análise, organização e interpretação dos dados, transnumeração, escolha da melhor forma de 

representação de dados e, reformulação de questões. 

 

Raciocínio estatístico 

O raciocínio estatístico pode ser definido como sendo “a maneira com que as pessoas 

raciocinam com ideias estatísticas e como percebem a informação estatística” (GARFIELD, 2002 

apud SILVA, 2007, p. 33). Visando complementar essa definição, encontrou-se em Mendonça e 

Lopes (2010) a afirmação de que o raciocínio estatístico se refere ao raciocínio aplicado para se 

trabalhar com as ferramentas e com os conceitos estatísticos. 

Segundo Jacobini et al. (2010, p. 73) o raciocínio estatístico envolve questões, tais como, 

“[...] variabilidade, distribuição, chance, incerteza, aleatoriedade, probabilidade, amostragem, 

testes de hipóteses [...]”. O raciocínio estatístico ainda envolve situações que dizem respeito à 

interpretação de resultados com base em dados reais e, ao entendimento e explicação de um 

processo estatístico (Campos et al. 2011). 

Campos, Wodewotzki e Jacobini (2011) consideram que desenvolver o raciocínio estatístico 

não é uma simples tarefa. Segundo esses autores, existem tipos específicos de raciocínio desejáveis 

que os estudantes adquiram. São eles: 

“a) raciocínio sobre dados: reconhecer e categorizar os dados e usar as formas 

adequadas de representação. 

b) raciocínio sobre representação dos dados: entender como os gráficos podem 

ser modificados para representar melhor os dados. 

c) raciocínio sobre medidas estatísticas: entender o que representa as medidas 

de tendência central e de espalhamento e qual medida é a mais adequada em 

cada caso. 
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d) raciocínio sobre incerteza: usar adequadamente ideias de aleatoriedade e 

chance para fazer julgamentos sobre eventos que envolvem incerteza. Entender 

que diferentes eventos podem demandar diferentes formas de cálculo de 

probabilidade. 

e) raciocínio sobre amostragem: entender a relação entre a amostra e a 

população, o que pode ser inferido com base em uma amostra e desconfiar de 

inferências feitas a partir de pequenas amostras. 

f) raciocínio sobre associação: entender como julgar e interpretar a relação entre 

duas variáveis. Entender que uma forte correlação entre duas variáveis não quer 

dizer que uma cause a outra” (GARFIELD, 2002 apud CAMPOS et al., 2011, p. 

481-482). 

Observa-se que para esses autores, questões referentes à Probabilidade também dizem 

respeito ao raciocínio estatístico. Da mesma forma, Lopes (2012, p. 167) destaca a intersecção entre 

os temas comuns à EE, como se pode notar: 

“O conceito-chave da ciência estatística é a variabilidade, que implica na 

capacidade de perceber a existência da variação. O raciocínio estatístico tem a 

variabilidade como o centro do processo de fazer relações sobre o problema 

investigado, de elaborar a construção e a análise dos dados. A variabilidade 

presente nos dados determina uma forma de pensar que exige uma combinação 

de ideias, o que nos remete a uma intersecção entre os raciocínios combinatório, 

probabilístico e estatístico”. 

Portanto, percebe-se a necessidade de se desenvolver os conteúdos de Estatística e 

Probabilidade de forma articulada, visando o desenvolvimento tanto de competências estatísticas 

quanto de competências probabilísticas (competências estocásticas1). 

Considera-se que o raciocínio estatístico está diretamente ligado à Estatística Descritiva. Ou 

seja, o raciocínio estatístico envolve questões tais como: leitura e interpretação de dados, coleta 

de dados, construção de diferentes tipos de gráficos, construção de diferentes tipos de tabelas, 

cálculo e interpretação das medidas de tendência central e, cálculo e interpretação das medidas de 

dispersão. 

 

Pensamento probabilístico  

Conforme destacado por Lugli e Lopes (2010), o pensamento probabilístico ainda é pouco 

                                                                                                                     

1 Estocástica é um termo bastante comum na área de EE para tratar da Estatística e da Probabilidade 
de forma articulada. 
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explorado na Educação Básica. Em sua tese, Lopes (2003) considera que muitos estudantes saem 

da escola sem desenvolver o pensamento probabilístico. 

O pensamento probabilístico, de acordo com Lopes (2010b) possibilita realizar uma análise 

quantitativa sobre as chances de um fenômeno ocorrer ou não. Ainda para Lopes e Ferreira (2004), 

esse pensamento consiste, fundamentalmente, na capacidade de utilizar os conceitos 

probabilísticos na solução de problemas, o que envolve desde estratégias de resolução, até uma 

análise de resultados. 

Além disso, o uso da linguagem probabilística é fundamental para o desenvolvimento desse 

tipo de pensamento, conforme destacado por Marocci e Nacarato (2013, p. 121): 

“Dessa forma, entendemos que o trabalho com tarefas que envolvam a 

linguagem probabilística é de fundamental importância para o desenvolvimento 

do pensamento probabilístico, pois a apropriação de um vocabulário adequado 

se constituirá em ferramenta para esse pensamento”. 

Na visão de Lopes (2006, p.79): 

“O desenvolvimento do pensamento probabilístico requer o reconhecimento de 

situações de acaso na vida cotidiana e no conhecimento científico, bem como a 

formulação e comprovação de conjecturas sobre o comportamento de 

fenômenos aleatórios simples e a planificação e realização de experiências nas 

quais se estude o comportamento de fatos que abarquem o azar. A partir dessas 

considerações, pode-se organizar situações didáticas que envolvam a 

observação de experimentos, com seus respectivos registros e análises, 

possibilitando a integração entre a Probabilidade e a Estatística. Nessa 

conjunção é que se terá o desenvolvimento do raciocínio estocástico”. 

Nesse mesmo entendimento, Santos e Grando (2011) destacam que não é possível tratar 

do pensamento probabilístico isolado da Estatística. Assim, de acordo com Lopes (2003), para que 

ocorra o desenvolvimento do pensamento probabilístico, é imprescindível a concepção de azar e 

de aleatoriedade, pois a partir dessas concepções, poderão ser organizadas situações de ensino que 

explorem a observação de experimentos, seguidos de análise e registros, possibilitando dessa 

forma a articulação entre a Estatística e a Probabilidade. 

Com base nas investigações acerca do pensamento probabilístico, Lopes (2003, p. 64) 

apresenta algumas considerações sobre a prática educativa dessa competência: 

“Têm-se discutido sobre a necessidade de se realizar experimentos de simulação 

- nos quais apareçam seqüências aleatórias -, de se dar importância à utilização 

de vocabulário adequado para descrever e quantificar situações relacionadas ao 
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azar e de se confeccionar tabelas de freqüências e gráficos para representação 

do comportamento de fenômenos aleatórios”.  

Além disso, para desenvolver o pensamento probabilístico, Marocci e Nacarato (2013) 

entendem que é necessário trabalhar com os estudantes tanto as noções subjetivas de 

Probabilidade, quanto às de caráter formal. Entende-se que o pensamento probabilístico envolve 

fundamentalmente a percepção do acaso e da aleatoriedade, além das noções básicas de 

Probabilidade. 

 

Raciocínio probabilístico  

O raciocínio probabilístico, segundo Lopes (2010b) permite maior desenvoltura diante de 

situações que requerem tomadas de decisões. Ainda de acordo com Lopes (2012, p. 168), o 

raciocínio probabilístico está associado ao raciocínio combinatório, “[...], ou seja, após a 

enumeração das possibilidades, pode-se analisar a chance e fazer previsões”. Lopes (2012) enfatiza 

ainda que o raciocínio probabilístico intersecciona-se com o raciocínio estatístico, uma vez, que 

esse é fundamental no momento de se analisar dados construídos com base em um problema. 

Em Batanero e Godino (2002) encontram-se orientações sobre como ajudar no 

desenvolvimento do raciocínio probabilístico dos alunos: 

 Proporcionar uma ampla variedade de experiências que permitam observar os 

fenômenos aleatórios e diferenciá-los dos deterministas; 

 Estimular a expressão de predições sobre o comportamento desses fenômenos 

e os resultados, assim como sua probabilidade; 

 Organizar a coleta de dados de experimentação de modo que os alunos tenham 

possibilidade de contrastar suas predições com os resultados produzidos e 

revisar suas crenças; 

 Ressaltar o caráter imprevisível de cada resultado isolado, assim como a 

variabilidade das pequenas amostras, mediante a comparação de resultados de 

cada aluno ou por partes; 

 Ajudar a apreciar o fenômeno da convergência, mediante acumulação de 

resultados de toda a turma, e comparar a confiabilidade de pequenas e grandes 

amostras. 

Marocci (2011) ressalta a importância de que o aluno desenvolva o raciocínio probabilístico 

desde o início do Ensino Fundamental, para que assim, tenha maiores condições de desenvolver 

também o pensamento probabilístico.  

Concorda-se com Lugli e Lopes (2010) quando afirmam que à medida que nota-se a 

diferenciação entre a Matemática e a Estatística percebe-se a importância de se abordar 
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integradamente a Estatística e a Probabilidade, integrando as diferentes formas de raciocínio e 

pensamento, pois o desenvolvimento dessas competências é que possibilitarão a análise de dados 

e consequentemente a tomada de decisão. 

 

A Educação Estatística nos PCN 

Os PCN foram elaborados com a finalidade de se construir um referencial para orientar o 

trabalho do professor, de modo a indicar “[...] os objetivos em termos das capacidades a serem 

desenvolvidas em cada ciclo, assim como os conteúdos para desenvolvê-las” (BRASIL, 1998, p. 16). 

Nesse documento, os conteúdos foram divididos em quatro blocos: Números e Operações; Espaço 

e Forma; Grandezas e Medidas; e Tratamento da Informação.  

O bloco Tratamento da Informação diz respeito aos conteúdos referentes à Estatística, 

Probabilidade e Combinatória, ou seja, aos conteúdos tema da EE. Por ser a primeira vez que esses 

conteúdos foram inseridos à proposta curricular brasileira, destacou-se a sua relevância para a vida 

em sociedade. 

“A demanda social é que leva a destacar este tema como um bloco de conteúdo, 

embora pudesse ser incorporado aos anteriores. A finalidade do destaque é 

evidenciar sua importância, em função de seu uso atual na sociedade” (BRASIL, 

1998, p. 52). 

Apesar do destaque dado nos PCN quanto à relevância dos conteúdos referentes ao bloco 

Tratamento da Informação, observa-se que nem é feito referência ao termo EE. Considera-se que 

os PCN deveriam ter discutido as diferenças entre a Estatística e a Matemática, pois a falta dessa 

discussão faz com que muitas vezes, os conteúdos relacionados à Estatística sejam abordados com 

ênfase apenas no cálculo, conforme já ressaltado. 

Observa-se ainda que embora os PCN justifiquem a necessidade do trabalho com a 

Estatística e a Probabilidade pelo fato de se “[...] possibilitar o desenvolvimento de formas 

particulares de pensamento e raciocínio para resolver determinadas situações-problema [...]” 

(BRASIL, 1998, p. 134), não é discutido o significado dessas formas particulares de pensamento e 

raciocínio, ficando assim uma lacuna nesse documento. A falta dessa discussão pode fazer com que 

as competências estatísticas e probabilísticas sejam confundidas com o raciocínio e o pensamento 

matemáticos. 

Da mesma forma, Lopes (2011) considera que as discussões e reflexões sobre o ensino de 

Estatística e Probabilidade apresentadas nos PCN não são suficientes. Segundo essa autora: 

“Pensamos que os Parâmetros deveriam ter posto em maior evidência as 

questões relativas ao ensino da Probabilidade e da Estatística, considerando que 

tais temas nunca foram antes abordados em propostas curriculares brasileiras, 
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além de não terem feito parte da formação inicial do professor” (LOPES, 1998, 

p. 112). 

Souza (2013, p. 50) também aponta fragilidades nos PCN: 

“Nos objetivos gerais, os PCN de Matemática orientam que é importante que o 

professor promova atividades que possibilitem aos alunos desenvolver atitudes 

de organização, investigação e perseverança; além disso, consideram 

fundamental os alunos assumirem, diante de sua produção, uma postura que os 

direcione a justificar e validar suas respostas e observar que situações de erro 

são comuns e que, a partir deles, também se pode aprender. 

Tais orientações seguem uma linha de raciocínio mais exploratória e inferencial 

informal. Porém, os objetivos específicos apresentados pelos PCN referem-se aos 

conteúdos de forma muito vaga. Os PCN limitam-se a orientar a coleta de 

informações, a construção de gráficos e tabelas com base em textos jornalísticos 

e científicos. Essa abordagem se assemelha à representacionista, pois a grande 

maioria dos jornais traz as informações prontas, não permitindo ao aluno a 

participação no processo de investigação”. 

Assim como Souza (2013), entende-se que os objetivos específicos elencados nos PCN para 

os anos finais do Ensino Fundamental tratam os conteúdos do bloco Tratamento da Informação de 

forma bastante vaga, o que pode contribuir para que esses conteúdos sejam trabalhados de modo 

superficial, sem a devida preocupação com o desenvolvimento das competências estatísticas e 

probabilísticas. 

De acordo com os PCN, os objetivos específicos para o terceiro ciclo (6° e 7° ano) referentes 

ao bloco Tratamento da Informação visam ao desenvolvimento: 

 “Do raciocínio combinatório, estatístico e probabilístico, por meio da 

exploração de situações de aprendizagem que levem o aluno a:  

 coletar, organizar e analisar informações, construir e interpretar tabelas e 

gráficos, formular argumentos convincentes, tendo por base a análise de dados 

organizados em representações matemáticas diversas; 

 resolver situações-problema que envolvam o raciocínio combinatório e a 

determinação da probabilidade de sucesso de um determinado evento por meio 

de uma razão” (BRASIL, 1998, p. 65). 

Para o quarto ciclo (8° e 9° ano), o bloco Tratamento da Informação tem como objetivos o 

desenvolvimento:  

 “Do raciocínio estatístico e probabilístico, por meio da exploração de 

situações de aprendizagem que levem o aluno a:  



                DOI: Em andamento. R. Bras. de Ensino de C&T 

 

54 

 Construir tabelas de freqüência e representar graficamente dados 

estatísticos, utilizando diferentes recursos, bem como, elaborar conclusões a 

partir da leitura, análise, interpretação de informações apresentadas em 

gráficos e tabelas; 

 “Construir um espaço amostral de eventos equiprováveis, utilizando o 

princípio multiplicativo ou simulações, para estimar a probabilidade de sucesso 

de um dos eventos” (BRASIL, 1998, p. 82). 

Observa-se ainda que o desenvolvimento dos pensamentos estatístico e probabilístico não 

se constituem como objetivos para o terceiro ciclo, nem para o quarto ciclo, apesar da justificativa 

dada nos PCN de que a Estatística e a Probabilidade possibilitam o desenvolvimento de formas 

particulares de pensamento. Com isso, cabe destacar a necessidade de uma (re) organização 

curricular para tratar especificamente dos objetivos do ensino da Estatística, da Probabilidade e da 

Combinatória nos anos finais do Ensino Fundamental.  

Além disso, considera-se que os conteúdos propostos para os ciclos que correspondem aos 

anos finais do Ensino Fundamental são apresentados de forma fragmentada, como se pode 

observar no trecho referente aos conteúdos propostos para o terceiro ciclo: 

“Quanto ao bloco Tratamento da Informação, se nos ciclos anteriores os alunos 

começaram a explorar idéias básicas de estatística – aprendendo a coletar e 

organizar dados em tabelas e gráficos, a estabelecer relações entre 

acontecimentos, a fazer algumas previsões, a observar a freqüência de 

ocorrência de um acontecimento – neste ciclo é importante fazer com que 

ampliem essas noções, aprendendo também a formular questões pertinentes 

para um conjunto de informações, a elaborar algumas conjecturas e comunicar 

informações de modo convincente, a interpretar diagramas e fluxogramas” 

(BRASIL, 1998, p. 69-70). 

Considera-se que a apresentação dos conteúdos propostos para cada ciclo nos PCN poderia 

ser mais bem organizada, de modo a definir mais precisamente o conteúdo específico que deve ser 

trabalhado, uma vez que esse documento se constitui em um referencial para o professor.  

Mesmo no tópico de conteúdos que se referem aos conceitos e procedimentos acredita-se 

que os conteúdos poderiam ser melhor destacados. A seguir, são elencados os tópicos de 

conteúdos relacionados ao trabalho com os conceitos e procedimentos sugeridos para o terceiro 

ciclo: 

 “Coleta, organização de dados e utilização de recursos visuais adequados 

(fluxogramas, tabelas e gráficos) para sintetizá-los, comunicá-los e permitir a 

elaboração de conclusões. 
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 Leitura e interpretação de dados expressos em tabelas e gráficos. 

 Compreensão do significado da média aritmética como um indicador da 

tendência de uma pesquisa. 

 Representação e contagem dos casos possíveis em situações combinatórias. 

 Construção do espaço amostral e indicação da possibilidade de sucesso de 

um evento pelo uso de uma razão” (BRASIL, 1998, p. 74-75). 

Da mesma forma, são apresentados os conteúdos relacionados ao trabalho com os 

conceitos e procedimentos sugeridos para o quarto ciclo: 

 ‘Leitura e interpretação de dados expressos em gráficos de colunas, de 

setores, histogramas e polígonos de freqüência. 

 Organização de dados e construção de recursos visuais adequados, como 

gráficos (de colunas, de setores, histogramas e polígonos de freqüência) para 

apresentar globalmente os dados, destacar aspectos relevantes, sintetizar 

informações e permitir a elaboração de inferências. 

 Compreensão de termos como freqüência, freqüência relativa, amostra de 

uma população para interpretar informações de uma pesquisa. 

 Distribuição das freqüências de uma variável de uma pesquisa em classes de 

modo que resuma os dados com um grau de precisão razoável. 

 Obtenção das medidas de tendência central de uma pesquisa (média, moda 

e mediana), compreendendo seus significados para fazer inferências. 

 Construção do espaço amostral, utilizando o princípio multiplicativo e a 

indicação da probabilidade de um evento por meio de uma razão. 

 Elaboração de experimentos e simulações para estimar probabilidades e 

verificar probabilidades previstas”. 

Observa-se que os conceitos e procedimentos indicados para o quarto ciclo foram melhor 

explorados, uma vez, que incentivam o trabalho tanto com os conteúdos pertinentes à Estatística, 

quanto às noções básicas de Probabilidade, por meio de situações que demandam a compreensão 

de conceitos e a construção de significados, em oposição à definição de termos e a aplicação de 

fórmulas. No entanto, considera-se que esses conceitos e significados deveriam ser melhor 

explorados. Ao se trabalhar com conteúdos de Estatística e Probabilidade, pesquisadores como 

Lopes (2008), Marocci (2011), Borba et al. (2011), além de outros, observam que é necessário 

refletir sobre quais conceitos devem ser abordados, com o intuito de se possibilitar aos estudantes 

o desenvolvimento de uma visão estatística e probabilística significativa. 
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De acordo com os PCN (BRASIL, 1998), a finalidade do ensino da Estatística para os anos 

finais do Ensino Fundamental é fazer com que os estudantes possam construir procedimentos para 

coletar e organizar dados, comunicando-os por meio de tabelas e gráficos; calcular a média, a moda 

e a mediana, com o objetivo de interpretar dados estatísticos. Considera-se que os PCN enfatizam 

demais a necessidade de leitura e interpretação de gráficos e tabelas, gerando um falso 

entendimento de que o ensino de Estatística se resume a ler e interpretar gráficos e tabelas. Com 

isso, deixam a desejar orientações de atividades que contemplem uma investigação estatística, tais 

como: formulação de questões, levantamento de hipóteses, escolha das variáveis, 

representatividade de uma amostra, confrontação da hipótese com os resultados alcançados, 

levantamento de novos questionamentos após a verificação dos resultados. Corroborando com 

esse entendimento, Oliveira (2013) destaca a necessidade do rompimento da idéia de que o ensino 

de Estatística está vinculado apenas à leitura de gráficos e tabelas.  

Quanto à Probabilidade, a principal intenção consiste em que o aluno possa compreender 

que muitos dos acontecimentos do cotidiano são de natureza aleatória e, que se podem identificar 

possíveis resultados para esses acontecimentos e, até mesmo estimar o grau de possibilidade 

acerca do resultado dos mesmos (BRASIL, 1998). Os PCN também colocam a necessidade de se 

explorar as noções de acaso e incerteza, em que o aluno possa realizar experimentos e observar 

eventos. Considera-se que essas orientações não tem sido suficientes. Faltam exemplos práticos de 

situações que envolvam fenômenos aleatórios, de modo a auxiliar efetivamente o trabalho do 

professor.  

Além disso Goulart (2007, p. 78) destaca que os PCN poderiam melhor explorar 

certos aspectos referentes à Probabilidade, como se observa no trecho seguinte: 

“Entretanto, ao propor que o ensino de probabilidade no ensino fundamental se 

limite a definição clássica de probabilidade e a espaços amostrais equiprováveis, 

os documentos, além de não dar continuidade nas atividades baseadas na 

definição freqüentista, que já eram propostas no segundo ciclo, induzem o 

docente a trabalhar de uma forma que poderá ocasionar a criação de obstáculos 

epistemológicos nos alunos, obstáculos estes, que podem causar prejuízos à 

aprendizagem futura”. 

Acredita-se que um dos maiores obstáculos epistemológicos criados na disciplina de 

Matemática, seja a presença marcante da visão determinista de mundo. Por isso, destaca-se a 

importância do desenvolvimento das competências probabilísticas e estatísticas ao longo da 

escolarização, no sentindo de romper com esse paradigma. Outra questão observada é que os PCN 

tratam a Estatística e a Probabilidade de forma isolada, o que contribui para que geralmente a 

Probabilidade seja trabalhada apenas no 9° ano do Ensino fundamental, quando a mesma deveria 

ser tratada de forma gradual juntamente com a Estatística desde os anos iniciais.   
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O objetivo do ensino da Combinatória, para os PCN (BRASIL, 1998), é levar o aluno a 

trabalhar com situações que envolvem diferentes tipos de agrupamentos, de modo a desenvolver 

o raciocínio combinatório e a compreensão do princípio multiplicativo para sua aplicação no cálculo 

de probabilidades. Considera-se essa articulação entre a Combinatória e a Probabilidade como 

sendo um dos pontos positivos apresentados nos PCN.  Entretanto, os PCN limitam-se a sugerir o 

trabalho com situações que envolvem diferentes tipos de agrupamentos, sem destacar quais são 

eles. Com isso, salvas exceções, no Ensino Fundamental é trabalhado apenas situações do tipo 

produto cartesiano, ficando de lado situações que envolvem combinações, arranjos e, 

permutações. Essas situações podem ser trabalhadas por meio de diferentes estratégias de 

resolução, tais como: listagens, desenhos, árvores de possibilidades, sem o uso de fórmulas. 

De um modo geral, pode-se dizer que os PCN mostram-se muito abrangentes ao tratar 

sobre os conteúdos de Estatística, Probabilidade e Combinatória, ao invés de elencar cada conteúdo 

específico que deve ser trabalhado. Assim como Evangelista Sobrinho (2010) e Mendonça (2008) 

considera-se que os PCN deveriam mostrar ao professor, passo a passo, o que e como ele deve 

trabalhar. Não que deva ser uma “receita” a ser seguida, mas é necessário que seja definido tudo 

o que deve ser trabalhado e, não deixado apenas subentendido como fazem os PCN. Essa falta de 

clareza que os PCN trazem a respeito dos conteúdos do bloco Tratamento da Informação se reflete 

também nos livros didáticos, que por sua vez, simplificam os conteúdos específicos desse bloco de 

Conteúdos, favorecendo apenas a aplicação de exercícios de Matemática. Vale ressaltar que desse 

modo, os objetivos da EE e mesmo os dos PCN ficam comprometidos, pois acredita-se que o livro 

didático é o principal recurso utilizado pelos professores. 

 

Considerações finais 

Apesar dos conteúdos de Estatística, Probabilidade e Combinatória fazerem parte do 

currículo de Matemática, existem diferenças importantes a serem consideradas em relação à 

Estatística e a Matemática. Para o trabalho com a Matemática exige-se a exatidão e o 

determinismo, enquanto que para o trabalho com os conteúdos de Estatística é necessário 

considerar a variação dos dados. Considera-se que a falta dessa discussão nos PCN, faz com que 

muitas vezes, os conteúdos de Estatística sejam abordados com ênfase em cálculos e não em 

qualidade de pensamento e raciocínio. 

Considera-se ainda que apesar de enfatizarem a relevância do trabalho com os conteúdos 

de Estatística, Probabilidade e Combinatória para a vida na sociedade atual, os PCN não explicitam 

que é por meio do desenvolvimento de competências estatísticas e probabilísticas que será possível 

a realização de uma análise de dados e a tomada de uma decisão mais acertada, deixando a 

impressão de que o trabalho com a Estatística serve apenas para aprender a ler gráficos e tabelas 

que aparecem nos mais variados meios de comunicação.  
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Quanto a essa ênfase acerca da necessidade de leitura e interpretação de gráficos e tabelas, 

acredita-se que com isso, ficam a desejar orientações de atividades que contemplem uma 

investigação estatística, tais como: formulação de questões, levantamento de hipóteses, escolha 

das variáveis, representatividade de uma amostra, confrontação da hipótese com os resultados 

alcançados, levantamento de novos questionamentos após a verificação dos resultados. 

Outra questão observada é que os objetivos específicos elencados nos PCN para os anos 

finais do Ensino Fundamental tratam os conteúdos do bloco Tratamento da Informação de forma 

bastante vaga, o que pode contribuir para que esses conteúdos sejam trabalhados de modo 

superficial. Além disso, considera-se que as orientações dadas nos PCN não tem sido suficientes. 

Faltam exemplos práticos de situações que envolvam os conteúdos, de modo a auxiliar 

efetivamente o trabalho do professor. De um modo geral, pode-se dizer que os PCN mostram-se 

muito abrangentes ao tratar dos conteúdos de Estatística, Probabilidade e Combinatória, ao invés 

de elencar cada conteúdo específico que deve ser trabalhado. 

 Observa-se também que contrário às tendências para a EE, os PCN tratam a Estatística e a 

Probabilidade de forma isolada. A necessidade de uma articulação entre esses conteúdos é 

fundamental para a realização de um trabalho mais significativo com esses conteúdos. Um aspecto 

positivo observado nos PCN é o incentivo para se trabalhar tanto à Estatística, quanto à 

Probabilidade com situações que demandem a compreensão de conceitos e a construção de 

significados, em oposição à definição de termos e a aplicação de fórmulas. Considera-se, porém, 

que esses conceitos e significados a serem trabalhados deveriam ser melhor abordados nos PCN. 

Cabe destacar ainda a necessidade de uma (re) organização curricular para tratar 

especificamente dos objetivos do ensino da Estatística, da Probabilidade e da Combinatória nos 

anos finais do Ensino Fundamental. Entende-se que as discussões e considerações aqui 

apresentadas são oportunas tanto em cursos de formação inicial de professores, quanto em cursos 

de formação continuada, a fim de se efetivar a Estatística nas aulas de Matemática. 
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